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SECRETARIA REGIONAL DE ECONOMIA
CENTRO DE ARBITRAGEM DE CONFLITOS DE CONSUMO DA RAM

Processo de reclomCIÇÕo n."1 435 12020

Reclomonte: Pedro Joõo Gomes Fernondes
Reclomodo: Astrolpecentoge, Unipessool, Ldo., conhecido por CARMAR
Objeto do reclomoçÕo: compro e vendo de veículo/defeito de peço.
Pedido: pogomento do quontio do quonlio de <923,1ó (novecentos e vinte

e ïrês euros e dezosseis cêntimos).

Volor: €923,1ó (novecenÌos e vinte e três euros e dezosseis cêntimos) - cfr
ortigos l9o do Lei de Arbitrogem e 30ó', n.ol, do Cód. de Proc. Civil,

Frustrodo o tentotivo de concilioçÕo, procedeu-se ò reolizoçõo do
oudiêncio de discussõo e julgomento.

Com interesse poro o decisõo do couso, ficorom provodos os seguintes
foctos:

A. No dio 12/0312020, o reclomonte odquiriu um outomóvel usodo, do
mqrco Volkswogen Siroco, motrículo 89-HS-83, pelo volor de €15.750,00
(quinze mil e setecentos e cinquenÌo euros).

B. No dio 12/06/2020, o reclomonte teve um ocidente, ïendo o veículo sido
embqtido no porte troseiro.

C. O qutomóvel foi olvo de reporoçõo, otrovés do seguro, no C. Sontos V.
P..

D. O reclomonte, ontes do reporoçÕo, informou o reclomodo poro ter
outorizoçÕo ò reporoçõo, de formo o nõo perder o gorontio.

E. A reclomodo outorizou o reporoçõo.
F. Entretonto, onÌes do reporoçõo, o reclomonte foi outorizodo o ondor

com o oulomóvel enquonto esperovo pelos peços poro o poro-
choques, de formo o procederem ò reporoçÕo.

G. Neste período, o outomóvel deixou de funcionor devido o um problemo
no "mecotrónico".

H. O reclomonte procedeu oo pogomento do quontio de €923,16
(novecentos e vinte e Ìrês euros e dezqsseis cêntimos), equivolente o
metode do volor referente ò substituiçÕo do peço referido em G, por
necessitor do veículo pCIrq o suo vido diório.

FundomentoçÕo do motério de focto:
A decisõo sobre o motério de foclo olicerçou-se, essenciqlmente, nos

decloroçÕes de porte prestodos pelo reclomonte e pelo representonte legol do
reclomodo.

Ambos estÕo de ocordo que o veículo foi trqnsocionodo e que foi
interveniente num ocidente de vioçÕo, que otingiu o suo porte troseiro.

EsÌes declorqntes estÕo tombém de ocordo que o veículo Íeve umq ovorio
- no mecotrónÌco, relocionodo com o porte elétrico do coixo de velocidqdes -
divergindo quonto ò suo orÍgem, o reclomonte defende que se trotq de um
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defeito próprio do veículo, enquqnfo o reclomodo pugno pelo tese de que o
ovorio é consequêncio do emboie que o veículo sofreu.

Oro, ossenÌe o existêncio de um defeito no veículo tronsocionodo, cobìo ò
reclomonte demonstror que esso desconformidode ero consequêncio do
emboÌe sofrido, o que nÕo ocorreu.

Alìós, importo referir que o veículo, opós o embote, continuou o circulor,
quer no dio do emboÌe, quer posteriormente. Poro olém disso, o empreso de
seguros responsóvel pelo pogomento dos donos sofridos pelo embote descqrtou
quolquer responsobilidode, imputondo esso onomolio o defeito do próprio
veículo. Por fim, refiro-se que o embote ocorreu no porte troseiro do veículo, em
princípio, sem quolquer impocto no coixo de velocidodes.

Fundomentoçõo de direito:
O controto celebrodo entre os Reclomontes e o Reclomodo consubstoncio

um controto de compro e vendo de um bem de consumo, cujo disciplino jurídico
estó plosmodo nos ortigos 874o do Cód. Civil e 2o,4o e l2o do Decreto-Lei
n.'67 /2OO3, de B de obril.

EsÍe último diplomo legol consogrou como direitos gerois do consumidor,
olém do mqis, o direito ò quolidode dos bens ou serviço, o direito ò prevençÕo e
o díreito ò reporoçÕo dos prejuízos.

De ocordo com esse diplomo legol, o vendedor tem o dever de entregcrr
oo consumidor bens que sejom conformes com o controto de compro e vendo
(cfr. ort. 2o, n.ol), respondendo o primeiro percrnte o segundo por quolquer folto
de conformidode que existo no momento em que o bem lhe é entregue (cfr. ort.
3o, n.ol ).

Resulto pois desso lei, o imposiçÕo de umo gorontio de quolidode {cfr.
ortigo 4o, n.ol ,2 e 4), ossente, por um lodo, no monutençõo desso gorontio por
dois onos, por outro lodo, no dispenso do provo por porfe do comprodor do
onterioridode do defeito ò doto do entrego do bem, emboro este tenho sempre
de provor o existêncio do defeito.

Com efeito, nos diversos olíneos do n.o2, do ortigo 2o desse diplomo legol,
elencom-se os critérios legois poro o oferiçÕo do existêncÌo de desconformidode,
presumindo-se que um bem de consumo nÕo é conforme com o contrqto se o
consumidor olegor e demonstror olgum focto que revele que o objeto entregue,
o sober:

o) nÕo preencher todos os corocterísticos descritqs, em fermos precisos,
concretos e objeÌivos, pelo vendedor e/ou nõo cumprir os objetivos onunciodos
pelo profissionol [cfr. lo porte do ol. o)];

b) nÕo opresentor os mesmos quolidodes ou cqrocterísÌicqs de umo
omostro ou modelo exibido oo consumidor, sem que o profissìonol tenho
ressolvodo e expressomente esclorecido o consumidor desso nõo
correspondêncio integrol lcfr.2o porie do ol. o)l;

c) nÕo ser odequodo oo cumprimento de um uso específico que o
consumidor pretendiq conferir qo bem, do quol o vendedor foi informqdo em
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momento prévio ò celebroçõo do conïroto e que integrou o conteúdo deste [cfr.
ol. b)l;

d) nõo se revelor opto, segundo um critério objetivo, o sotisfozer todos os
uïilizoções hobituois conferidos o bens do mesmo Ìipo [cfr. ol. c)]; e

e) nÕo opresentor os corocterísticos ou o performonce que, otendendo ò
noturezo do bem, um consumidor médio podio dele rozoovelmente esperor [cfr.
ol. d)1.

Assim, medionte olegoçõo e provo do ocorrêncio, no momento do entrego
do bem pelo vendedor, de focto(s) que preencho(m) um ou mois dos critérios
ocimo enunciodos, o consumidor pode optor por um dos direitos previstos no
ortigo 4o, n.ol, do Decreto-Lei n.'6712Q03, de 8 de obril, sem quolquer hierorquio
entre eles, o nõo ser que tol se revele impossível ou consÌituq obuso de direito (cfr.
ert. 4o, n.'5), o sober:

- o direito ò reporoçõo e substituiçÕo do bem sem quoisquer encorgos,
- o direito ò reduçÕo do preço,
- o direito ò resoluçÕo do controto,

podendo cumulor, com quolquer um desses pedidos, o direito Ò indemnizoçÕo
por perdos e donos resultontes de folto culposo do cumprimento do obrigoçõo
de conformidode (cfr. ortigos 12, n.o'1, do Lein."24/9ó, de 3l de julho, e 798'do
Cód. Civil).

Pqro tol é necessório que o folto de conformidode sejo verificodo dentro
do prozo do gorontio legol de conformidode de dois ou de cinco qnos q contor
do entrego do bem, no coso, respetivomente, de coiso móvel ou imóvel (ortigo
5.o, n.ol).

Nesto sede, o legislodor consogrou o presunçÕo de onterioridode no
sentido de que o vício ou defeito presume-se pré-existente oo momento do
entrego/fornecimento moteriol do bem, de ocordo com o quol "[o]s foltos de
conformidode que se monifestem num prozo de dois ou de cinco onos o contor
do doto de entrego de coiso móvel corpóreo ou de coiso imóvel,
respetivomente, presumem-se existentes jó nesso doto, solvo quondo tol for
incompotível com o noturezo do coiso (por se troior de um bem de desgoste
rópido ou sujeito o um prozo de volidode) ou com os corocterísticos do folto de
conformidode" (quondo resultor de formo evidente que esto nõo se ficou o dever
o cÌrcunstôncios relotivos oo próprio bem e ò suq utilizoçÕo segundo os termos
normois ou fixodos pelos porÍes) - cfr. ort.3o, n.o2, do Decreto-Lein.'67/2003, de 8
de obril.

Destorte, o ilisÕo do presunçÕo de onterioridode e o consequente
ofostomento do goroniio legcl de conformidode dependem do olegoçÕo e
provo dq ocorrêncio de um focto posterior oo momento do entrego, imputóvel
oo consumidor (nomeodomente, por folto de diligêncio ou violoçõo de deveres
de cuidodo), o terceiro ou devido o coso fortuito, do quol tenhq resultodo
diretomente o folto de conformidode, nÕo podendo o mou uso servir poro evitor
o responsobilidode do vendedor em reloçÕo o outros onomolios monifestodos
pelo bem e que em nodo se relocionem com o dito monuseomento indevido.

Oro, no coso concreto verificómos que:
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(i) o Reclomodo vendeu um veículo oo Reclomonte;
(ii) o veículo opresentou umo onomolio no coixo de velocidodes, cujo

reporoçÕo foi suportodo, no proporçõo de metode, pelo
reclomonte, pelo volor de €923,ìó (novecentos e vinte e três euros e
dezosseis cêntimos).

(iii) o reclomodo nõo logrou provor que o onomolio no veículo ero
consequêncio do embote sofrido.

Assim, ossente o defeito no coixo de velocidodes do veículo vendido, do
conhecimento do Reclomodo, teremos de concluir que o Reclomodo incumpriu
o controto de compro e vendo celebrodo com o Reclomonte e, nesso medido,
tero de ser responsobilizodo pelo custo do reporoçõo, efetuodo pelo
necessidode do uso do veículo, de ocordo com o disposto nos ortigos ortigo 4o,
n.ol , do Decreto-Lei n.'67 /2003, de 8 de obril, 800o, n.ol , 914" e 921o, todos do Cod.
Civil.

DecisÕo:
Pelo exposto, julgo procedente o presente reclomoçÕo e, em consequêncio

condeno o reclomodo Astrolpecenfoge, Unipessool, Ldo., conhecido por
CARMAR o pqgor oo reclqmonÌe Pedro JoÕo Gomes Fernondes q quontio de
€923,ìó (novecentos e vinte e três euros e dezosseis cêntimos).

Sem custos.
Notifique.

lrn.rlot, 04.10.2021

[Assinatura
Qualificadal
Duarte Fre
Câmara

Filipe Duorte Freitos Cômoro
(Juiz orbiÌro)

Assinado de forma d ital
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